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RESUMO 

 
Em março de 2020 a Organização Mundial da Saúde declarou a COVID-19, como sendo uma pandemia 

que se propagou no mundo inteiro, levando a população ao isolamento social para conter a contaminação 

em massa das pessoas. As escolas também foram afetadas e devido a impossibilidade de aulas 

presenciais foi adotado o ensino remoto muitas vezes intermediado com o uso de tecnologias. A pesquisa 

tem como objetivo identificar as principais dificuldades encontradas no ensino remoto em uma escola 

da zona rural de Floriano-PI. O presente artigo tem como objetivo destacar as dificuldades de uso dos 

meios tecnológicos pelos professores e alunos da zona rural de Floriano-PI e também descrever os 

principais meios utilizados pelos professores para conseguirem suprir as necessidades dos alunos de 

realizar as atividades escolares. Foram aplicados questionários com professores da escola para 

identificar as dificuldades do ensino remoto no campo. Ao observar os resultados da pesquisa podemos 

identificar alguns pontos importantes. Dentre as dificuldades relatadas pelos professores durante a 

pesquisa destacamos as seguintes: falta de planejamento para o ensino remoto, carência no domínio das 

plataformas digitais, falta de acesso à internet, falta de recursos tecnológicos para alunos e professores 

da escola. Identificamos que o uso das tecnologias digitais tem ajudado os professores durante a 

pandemia como também têm sido o meio de comunicação que facilita a interação entre professor e aluno, 

porém ainda são identificados muitos desafios principalmente relacionados ao acesso a estas tecnologias 

principalmente para os estudantes do campo. 
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INTRODUÇÃO 

 

No final de 2019 uma doença provocada por um novo tipo de coronavírus surgiu na 

Ásia. Em 11 de março de 2020 a Organização Mundial de Saúde (OMS) elevou o estado de 
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contaminação da COVID-19 (doença do Coronavírus 2019), sendo considerada a partir daquele 

momento uma pandemia com propagação no mundo inteiro. Diante deste cenário foi necessário 

ocorrer o isolamento social da população para conter a contaminação em massa das pessoas. 

Devido ao isolamento, vários setores foram afetados inclusive o educacional (CORDEIRO, 

2020). 

Para o controle epidemiológico, centenas de países adotaram medidas de distanciamento 

social ou até mesmo lockdown para reduzir a transmissão da doença. No Brasil, a situação fez 

com que várias escolas fossem fechadas para atividades presenciais (GODOI, 2020). Perante 

este cenário, pesquisadores, administradores educacionais, diretores de escola e professores 

criaram estratégias para minimizar as consequências das suspensões de aulas presenciais e 

facilitar a continuidade do ensino de forma remota. No dia 17 de março de 2020, o governo 

brasileiro publicou a portaria nº 343 que dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por 

aulas em meios digitais enquanto durar a pandemia de Covid-19 (BRASIL, 2020). 

O crescimento das tecnologias digitais traz benefícios fundamentais para o 

desenvolvimento escolar (SILVA, 2019). A pandemia, e a necessidade do isolamento social, 

fez com que as instituições de ensino tivessem que se adaptar rapidamente e se adequar as 

tecnologias digitais, optando pelo ensino remoto para não haver o rompimento do processo 

educativo dos alunos. No entanto, isso gerou problemas para muitas escolas e estudantes pois 

nem todas as escolas e localidades possuem uma rede de internet de qualidade que permita o 

ensino remoto ser realizado de forma adequada para o aprendizado.  

 Os alunos do campo e até mesmo da cidade, que não tem acesso à internet, são os mais 

prejudicados em relação ao ensino remoto, devido o acesso à internet ser mais difícil para que 

eles possam acompanhar as aulas (ARRUDA; SILVA; BEZERRA, 2020). Outro fator que 

prejudica muitos destes alunos é a ausência de equipamentos, como computador ou celular com 

internet para melhor desenvolvimento das atividades escolares, fazendo com que muitos não 

consigam assimilar os conteúdos que estão sendo ensinados e assim tenham prejuízos ao longo 

do período letivo.  

O uso das tecnologias na formação deve ser feito se assegurando a infraestrutura das 

instituições de maneira organizada de acordo com planejamento e a didática escolar nas devidas 

condições adequadas (RECIFE, 2015). Tendo em vista as condições vulneráveis de 

infraestrutura de algumas instituições, é necessário refletir sobre as mudanças, que influenciam 

diretamente na postura dos educandos no uso das novas tecnologias. É preciso renovar e 

adequar novas maneiras de compartilhar o conhecimento através do planejamento no intuito de 

fazer as práticas pedagógicas com a maior qualidade possível. 



 

Diante dos fatos apresentados devido a Covid-19, sabemos que a maioria dos 

estabelecimentos de ensino optaram por atividades remotas por meio da internet, uma vez que 

é no presente momento o mais viável. No entanto, mesmo com a opção do ensino remoto, essa 

forma apresenta obstáculos, pois muitos dos alunos não possuem acesso à internet, 

principalmente alunos da zona rural.  

Segundo Carvalho e Alves (2018) tanto educadores quanto a família tiveram que lidar 

com a imprevisibilidade de aprender como realizar o ensino com a ajuda das ferramentas 

digitais. É certo que por um lado existe uma parceria entre a escola e o auxílio da família no 

aprendizado dos alunos, mas, por outro lado, também há uma realidade diferente ao qual muitos 

brasileiros passam. Muitos responsáveis não conseguem realizar essa participação na vida 

escolar destas crianças por diversos aspectos indo desde a necessidade de os responsáveis 

trabalharem e não terem tempo e o fato de que em algumas casas os responsáveis não foram 

escolarizados ou não sabem sobre os conteúdos que estas crianças estão estudando.   

Diante das dificuldades existentes e já pontuadas na utilização de ferramentas digitais 

para o ensino de alunos da zona rural muitas das escolas destas regiões tiveram que fazer 

adaptações próprias ao ensino remoto. Algumas destas adaptações foram a comunicação e 

acompanhamento serem realizados através de aplicativos de comunicação não síncronos, ou 

seja, sem a necessidade de o aluno estar presente na atividade exatamente no mesmo momento 

que o professor está a repassando. Outras adaptações foram o envio e recebimento de atividades 

impressas para os alunos que não possuem nenhum acesso à internet, criação de grupos em 

aplicativos de conversas com os alunos da turma para o recebimento de fotos das atividades 

assim como também explicação de conteúdos por meio de áudios que o professor envia. Todas 

estas adaptações tiveram que serem feitas pensando-se um acesso à internet limitado que não 

possibilita o aluno assistir uma aula “ao vivo” que o professor faça com transmissão remota.  

Para os alunos que não possuem nenhum acesso à internet, a criação de atividades e 

provas impressas são algumas das soluções adotadas metodologicamente para facilitar a 

aprendizagem dos alunos. Com isso, é preciso refletir sobre as diferentes realidades, de buscar 

novos horizontes metodológicos e práticos para a formação continuada entendendo a conjuntura 

social para aplicar um ensino inclusivo (FERREIRA, 2018).  

Todas estas atividades aumentaram a carga de trabalho dos professores do campo que 

precisam elaborar múltiplas metodologias para que seus alunos com diferentes níveis de acesso 

à internet possam acompanhar o conteúdo. Segundo LUDOVICO (2020), existem desafios no 

treinamento dos docentes em que o ensino digital seja utilizado de forma adequada e proveitosa, 

uma vez que a formação ainda não possui esse tipo de preparo. Além disso, muitos dos 



 

professores do campo também não possuíam conhecimento prévio de como trabalhar com estas 

ferramentas de ensino online.  

Diante do exposto o presente artigo tem como objetivo destacar as dificuldades de uso 

dos meios tecnológicos pelos professores e alunos da zona rural de Floriano-PI e também 

descrever os principais meios utilizados pelos professores para conseguirem suprir as 

necessidades dos alunos de realizar as atividades escolares. 

 

METODOLOGIA  

 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa exploratória. Vale ressaltar que 

a pesquisa exploratória consiste em adotar medidas de desenvolvimento das hipóteses 

selecionadas a fim de ter uma maior familiaridade como campo de estudo (GIL, 2002). 

Em maio de 2021 entramos em contato com professores do quinto ao oitavo ano da 

Escola Municipal Aldenira Nunes localizada na Comunidade L3, zona rural de Floriano-PI para 

que os mesmos participassem da pesquisa. Estes professores responderam um questionário 

eletrônico criado no Google Forms com perguntas de respostas abertas e fechadas, as quais 

eram relacionadas as dificuldades enfrentadas pelos professores em relação ao ensino remoto. 

Foi informado que suas participações seriam voluntárias e que os mesmos não seriam 

identificados na pesquisa. O questionário apresentava as seguintes perguntas:  

1) Você utiliza recursos tecnológicos no ensino remoto? Se sim quais? 

2) Quais as principais dificuldades do ensino remoto? 

3) As aulas remotas trouxeram várias dificuldades na qual afetaram professores e 

alunos. Quais as dificuldades enfrentadas pelos professores? 

4) Quais as dificuldades encontradas pelos alunos para ter acesso as atividades 

escolares nesse tempo de pandemia? 

5) A escola possui algum recurso tecnológico que possa contribuir para o ensino       

remoto? Se sim quais? 

       6)  Em relação ao ensino aprendizagem como você considera esse novo método de 

ensino e o grau de rendimento dos alunos? 

            7) Você acha que a comunicação entre professor e aluno através dos recursos 

tecnológicos facilitou o ensino aprendizagem? 

(  ) sim () não (  ) em parte 

           8) Nesse momento de pandemia você faz uso de alguns dos recursos abaixo como 

possibilidade de avaliação online? (pode indicar mais que uma opção). 



 

          a) Questionário de múltipla escolha 

          b) Pesquisas 

          c) Apresentações 

          d) Estudo de caso 

          e) Fórum de discussão 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao todo sete professores responderam o questionário. As respostas apontaram várias 

dificuldades que os professores enfrentaram nesse período de pandemia para a nova modalidade 

de ensino. Todos os professores indicaram utilizar recursos tecnológicos no ensino remoto e 

também foi possível identificar uma grande variedade destes recursos utilizados por estes 

professores (figura 01). As tecnologias têm sido ferramentas indispensáveis e de grande 

importância, pois fazem parte da vida de todos, tanto professores quanto alunos 

(GONÇALVES, 2021). 

 

Figura 01: Recursos tecnológicos utilizados pelos professores no ensino remoto. 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

0

1

2

3

4

5

6

N
ú

m
e
r
o
 d

e
 p

r
o
fe

ss
o
r
e
s

Recursos usados



 

Sobre as dificuldades no ensino remoto, os docentes relataram várias (Quadro 01). Uma 

delas foi a falta de planejamento para o ensino remoto. 

 

Quadro 01. Principais dificuldades do ensino remoto relatadas por professores. 

P-1 A falta de tecnologia, como usar essas tecnologias, não ter o feedback das atividades 

realizadas. Não são todos que fazem. O querer dos alunos em participar das 

atividades. 

P-2 Adaptação do discente, distanciamento entre aluno e professor e sobrecarga de 

trabalho para os professores. 

P-3 Nem todos os alunos tem acesso à internet. 

P-4 A falta de recurso tecnológico para os alunos. 

P-5 O processo ensino/aprendizagem. 

P-6 A falta de mais planejamento para essa modalidade, treinamento, a falta de mais 

comunicação entre professor e aluno, menos observação dos alunos, dificuldades de 

avaliação. 

P-7 Fazer com que os alunos continuem sempre motivados durante toda a aula. 

Fonte: dados da pesquisa. 

  

Todos foram pegos de surpresa pela pandemia, inclusive as escolas que estavam com 

seus planejamentos para aulas presenciais. Diante da pandemia os professores tiveram que se 

reinventar para as aulas remotas em pouco tempo. Os entrevistados citaram que não tiveram 

nenhum tipo de formação feita pelo município que lhe auxiliassem nessas aulas remotas. 

Diante o contexto de ensino emergencial remoto, as escolas não estavam preparadas 

para fornecer um treinamento adequado para os professores. Segundo Gonçalves (2021) os 

professores tiveram que se readaptar e aprender a utilizar os novos recursos tecnológicos e 

assim ser eficientes ao repassar os conteúdos aos alunos. 

 O quadro 02 relata as dificuldades as quais os professores vêm enfrentando nesse 

momento de distanciamento social, onde tiveram que adotar metodologias diferentes que sejam 

voltadas a realidade do aluno. 

 

 

 

 



 

Quadro 02: Dificuldades enfrentadas pelos professores em relação as aulas remotas. 

P-1 As famílias têm dificuldade para ensinar os filhos. A falta de tecnologia. Passar um 

conteúdo sabendo que o conteúdo anterior não foi aprendido pelo aluno e ter que 

continuar o assunto seguinte. Aplicar várias metodologias de acordo com a realidade 

do aluno. Para que tem acesso à internet assiste aulas online, para quem não tem, 

atividade impressa.  

P-2 A maior dificuldade que afetou professor e aluno foi o distanciamento entre docente 

e discente, pois ambos já estavam acostumados com as aulas presenciais. 

P-3 Não saber mexer em certos utensílios digitais. 

P-4 Domínio da plataforma, estabelecimento de horário para a atividades 

P-5 Falta de mais planejamento para essa modalidade, treinamento, a falta de mais 

comunicação entre professor e aluno, menos observação dos alunos, dificuldade de 

avaliação. 

P-6 Várias. A jornada de trabalho aumentou, tivemos que adotar outra metodologia que 

não nos foi ensinada. A maior dificuldade é atingir a todos os alunos para que tenham 

uma aprendizagem efetiva. 

P-7 Não respondeu. 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

A investigação relata as dificuldades enfrentadas por professores para que o ensino e 

aprendizagem cheguem com qualidade até os alunos da referida escola. Foram citados também 

outros problemas como a falta de acessibilidade aos meios virtuais pelos professores e alunos, 

a falta de formação específica na área das tecnologias para os profissionais da educação. Os 

professores apontam também que esse período remoto acarretou no distanciamento entre 

professores e aluno, o que prejudica o diálogo entre os mesmos. 

No geral observa-se que há uma necessidade da realização de esforços de toda à 

comunidade educacional para que o ensino remoto tenha eficácia em meios a situação 

desafiadora tanto para os professores e aluno, como também para o corpo educacional (SOUZA, 

2020). 

Cada professor também relatou as principais preocupações e angústias em relação ao 

acesso dos alunos a este novo formato de ensino. Um total de 71,4% dos professores informou 

a falta de internet como sendo uma grande dificuldade dos alunos. O acúmulo de atividades 

para os discentes também foi relatado, assim como a dificuldade para uso da tecnologia e 



 

adaptação ao novo modelo de ensino. Uma das falas merece destaque na qual o professor 

informa como dificuldades dos alunos:  

“A falta de tecnologia. Muitos não têm acesso à internet, não tem computador. As 

vezes tem um celular para três da mesma casa e dificulta na realização das atividades. 

A distância das suas residências para a escola também é uma dificuldade.” (professor 

participante da pesquisa). 

 

Com a falta de internet e/ ou a baixa qualidade é difícil o desenvolvimento das atividades 

remotas. Devido aos alunos desta escola morarem no campo, a internet é de difícil acesso e 

quando este acesso ocorre muitas vezes não é uma internet de boa qualidade. Ao se tratar de 

alunos campesinos, o uso de plataformas digitais se restringe à poucos alunos devido ao acesso 

à internet (DE SOUZA, 2020).  

Devido esta dificuldade com o acesso à internet pelos alunos uma das alternativas 

encontrada pelos professores e equipe gestora da escola foi o uso das atividades impressas, as 

quais os alunos ou responsáveis iam buscar na escola. Os professores indicaram que a escola 

disponibiliza alguns dos recursos tecnológicos para os professores e alunos estarem 

desenvolvendo suas atividades tais como: Internet, computadores, Datashow, suporte para 

gravação de aulas, impressão de atividades para alunos, slides com as aulas, envio de vídeos 

temáticos e outros materiais de apoio aos conteúdos ministrados.  

É preciso que as escolas invistam nesses recursos tecnológicos, para que possam 

oferecer um bom suporte para os professores e alunos. Cabe destacar também que é necessário 

que estes recursos tecnológicos tenham uma boa qualidade para que os professores consigam 

repassar os conteúdos com eficácia. As tecnologias digitais estão cada vez mais sendo utilizadas 

pelos docentes. Essas tecnologias são a saída para que o ensino aprendizado aconteça de forma 

mais inovadora, eficiente e além de tudo dinâmica (CORDEIRO, 2020).  

Com relação ao ensino aprendizagem e o rendimento dos alunos, os professores 

destacaram o seu ponto de vista de como está sendo o rendimento escolar dos alunos nesse 

período remoto. Os relatos estão descritos no quadro 03. 

 

 

 

 

 

 



 

Quadro 03. Fala dos professores em relação ao ensino aprendizagem e o grau de rendimento 

dos alunos. 

P-1 É uma realidade que não estávamos preparados. As escolas não possuem estruturas 

para esse “novo normal”, principalmente as escolas da nossa cidade. Tudo isso tem 

que ser considerado para o rendimento do aluno. 

P-2 O rendimento dos alunos é parcialmente satisfatório devido as grandes dificuldades 

encontradas por parte de muitos alunos no que concerne ao novo método de ensino.  

P-3 Um rendimento muito baixo. 

P-4 O processo precisa ser melhorado, pois os alunos, não obtém rendimento esperado. 

P-5 Varia muito de aluno para aluno. Ao mesmo tempo que existem alunos que são de 

certa forma prejudicados em relação à aprendizagem, pela falta de materiais de 

apoio, ou até mesmo de um responsável que propicie a aprendizagem, existem alunos 

que conseguiram resultados extraordinários, devido os pais dedicarem mais tempo 

para esse acompanhamento. 

P-6 O novo método de ensino é bom, porém não consegue atingir a todos de maneira 

uniforme. O rendimento dos alunos varia de situação para situação, aqueles que se 

dedicam mais, apesar das dificuldades, acabam se sobressaindo. 

P-7 Não respondeu 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

O novo método de ensino possui vantagens e desvantagens. Isso pode afetar no grau de 

rendimento dos alunos. Como observado alguns professores relatam que os alunos possuem um 

rendimento abaixo do esperado, porém isso varia muito de aluno para aluno. Podemos observar 

nos relatos de que quando os pais acompanham seus filhos no desenvolver de suas atividades, 

estes alunos possuem um rendimento bom. Com a nova realidade algumas famílias tiveram que 

se adaptar, foi preciso auxiliar e acompanhar os filhos no desenvolver as atividades escolares, 

além de terem suas atividades domésticas a fazer (CORDEIRO, 2020).  

Isso obviamente também sobrecarregou a própria família e é preciso lembrar que muitas 

não apresentam a possibilidade de fazer este acompanhamento mais próximo do aluno como 

por exemplo no caso de pais que não foram educados formalmente em escolas, sendo esta uma 

realidade para algumas famílias da zona rural. 

Perguntamos aos professores se a comunicação entre aluno e professor facilitou o ensino 

aprendizagem através dos recursos tecnológicos. Um total de 57,1% dos entrevistados 



 

responderam que sim; 14,3% responderam que não e 28,6% responderam que em parte. Isso 

nos mostra que os recursos tecnológicos têm facilitado, porém ainda não é a alternativa que 

alcance a todos os alunos.  

O professor ensina de diversos modos, no presencial a comunicação entre aluno e 

professor era mais facilitada, já no formato remoto o uso dos recursos tecnológicos é de suma 

importância, porém nem sempre estes estão acessíveis. Há alunos que não possuem nenhum 

desses recursos. De acordo com SOUZA (2020) a educação do campo vem se aprimorando 

cada vez mais, no entanto ainda é preciso melhorar para que tenha uma educação de qualidade 

e que atenda sem desigualdade a toda a população campesina. 

Com relação aos recursos utilizados para as atividades online, 71,4% dos professores 

utilizam apenas questionários de múltipla escolha; 14,3% usam apenas as pesquisas para as 

avaliações e 14,3% utilizam vários recursos de avaliação tais como: questionários de múltiplas 

escolhas, pesquisas, apresentações, estudos de caso e fóruns de discursão. 

Podemos observar que os professores estão se esforçando para garantir que o aluno 

tenha um ensino de qualidade, pois mesmo em meios as dificuldades, eles não medem esforços 

para desenvolver suas atividades, realizando-as de diferentes modos para que todos os alunos 

tenham alcance às mesmas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dentro do cenário do ensino remoto instalado no Brasil por conta da pandemia de 

COVID-19, nota-se, que a tecnologia nos possibilita continuar atuando em meio às 

adversidades, entretanto, ainda é preciso superar limites presentes na utilização das TDICs 

(Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação no Contexto Escolar) sendo um deles o 

acesso a todos. Dessa forma, os desafios não só estão presentes no ensino remoto e no uso das 

tecnologias, como também, na falta de acesso a elas. 

 Nosso trabalho indicou que a realidade do trabalho docente nas escolas campesinas 

neste contexto de ensino remoto é muito desafiadora. É importante que sejam feitas discussões 

em relação aos planejamentos e organizações das aulas, e também, acerca das novas 

metodologias utilizadas pelos professores. Dessa maneira, poderemos fazer com que o 

conhecimento chegue a todos os alunos, embora o acesso à internet seja precário. 
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